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    INTRODUÇÃO




    Às vezes desejamos que nosso coração simplesmente pare. Não pelo medo bobo e infantil de morrer e sentir dor, mas, por relativa dignidade, poder deixar esse mundo da mesma forma que chegamos: uma vez nascemos sem que ninguém perceba, mais a frente partimos, silenciosamente, sem que ninguém se importe.




    O homem gosta de pão e circo, circo e orgasmos longos (mas não tão longos a ponto de entediá-lo). Ele quer que o mundo se ajoelhe aos seus pés e deseja que a realidade se adapte a ele, tendo medo de encarar que nosso dever é justamente o oposto.




    Por isso, às vezes, com sinceridade, realmente deseja que o sangue que circula em suas veias simplesmente cesse e descanse, porque sua alma precisa de descanso tanto quanto seu corpo. É como viver constantemente cansado, não no sentido de “estar cansado”, mas sim no sentido de “ser cansado”, “viver cansado” e deixar que isso te direcione na vida.




    Porém, reduzir a vida a isso é puro derrotismo e achar que o mundo gira ao redor de um sentimento tão vácuo é de um terrível engano, antítese, onde uma coisa tão grande como a capacidade humana se diminui a algo tão pequeno como aquele sentimento que surge quando queremos desistir de tudo. Esse algo tão pequeno passa a ter uma hipervalorização histriônica, que pede atenção mais do que merece. Damos mais atenção à dor do que àquilo que nos cura.




    Os excessos nos fazem perder a direção e querer que nosso coração simplesmente pare, mas, a vida não são os excessos, são os esforços que nos impedem de levar uma ideia dessas tão a sério. O que faz você continuar a respirar, abrir os olhos espontaneamente de manhã, levantar-se da cama já com sono: essa é a resposta para a vida e não há outra opção a não ser grato por tudo isso – pelo que é bom, pelo que é ruim, pelo que machuca e que fortalece. E o coração, tão corajoso, continua a bater mesmo quando tanto queremos que ele pare, porque sua natureza é lutar pela vida... é seguir batendo independente do que aconteça, é aprender a fazer das coisas o seu fim último. Amar incondicionalmente.




    Bianca Rebeca Rufino
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    A PAIXÃO QUE CONSOME A CARNE DO HOMEM




    – Elizabeth Garcia Souza… com aquele cabelo escuro até a cintura. Só de pronunciar o seu nome, é quase como uma “masturbação vocal”. – disse Augusto.




    – Pelo amor de Deus, homem. Você é casado e tem três filhos. É professor de Matemática, mas não sabe que não se pode pensar em mais de uma mulher por vez, seu velho pervertido?




    – Lá vem o sermão da “grande mestra” pós-graduada em moralismo. Faça esse favor a si mesma e cai fora daqui, Marta. Horário de almoço é horário de paz.




    – Não seja grosso, seu mau amado! É preciso reiterar aqui quantas vezes for necessário o quanto é antiético sensualizar nossas alunas em pleno almoço entre os docentes.




    – Deixe disso, professora. Nós só estávamos comentando sobre a aluna do primeiro ano de filosofia. Ela é filha do reitor Márcio – disse Fernando em defesa do colega – Além disso, não vamos ser hipócritas. Todos nós já saímos com algumas alunas.




    Fernando olhou para Tobias logo a sua frente e enfatizou:




    – Ou alunos, naturalmente.




    O professor sorriu com carinho para o colega de trabalho.




    – Enfim, verdade seja dita. O cara que se envolver com essa garota vai viver um inferno. O pai dela é um mala; um verdadeiro “Mala” com “M maiúsculo” – continuou Augusto, enquanto dava sua última garfada no arroz carreteiro do almoço.




    – Eu não ligaria em sofrer um pouco nem com o diabo na terra tendo uma mulher daquela, meu chapa…




    Alguns professores na mesa soltaram um riso abafado, meio malicioso.




    Marta sentiu-se incomodada e uma pontada de inveja dos elogios que a garota recebia surgiu em seu âmago. Fingindo que se retirava da mesa por indignação, se levantou bruscamente e numa cena já pré-ensaiada em sua mente, se levantou de maneira dramática, deixando à mesa apenas os homens.




    – Sortudo é o professor de filosofia, não é, Marcelo?




    Marcelo engasgou-se com um mísero grão de bico que estava comendo. Estava distraído com a cena que Marta acabara de fazer, já que ambos tinham rixa antiga. A professora de sociologia o chamava de arrogante e estúpido. Isso não o afetava, já que a mulher mal dizia todo mundo que passava em sua frente. Era um ser humano triste e afetivamente miserável.




    – Sortudo o quê? – perguntou ele, limpando a boca com o guardanapo.




    – A garota é aluna sua, Marcelão. Vai ter que ser forte. A batalha é árdua – brincou Fernando.




    Àquela altura, Enio, um velho professor do curso de Letras, já havia se retirado da mesa e outros professores estavam terminando de almoçar.




    – Não se preocupem comigo. Já saí com metade das minhas alunas. Essa é só mais uma.




    – Nada filosófico da sua parte, professor.




    – E não é pra ser. Não precisa de filosofia pra comer alguém, meu amigo – afirmou Marcelo. Aproveitando a brecha, terminou seu prato, bebeu o resto de chá gelado que havia pego no refeitório e se retirou.




    Na mesa, Fernando e Augusto trocaram olhares jocosos.




    – Esse cara também é um otário, né? Não é à toa que todo mundo diz que é um babaca.




    – É. Um verdadeiro babaca. Mas sua mulher diz o contrário, Augusto… - Fernando olhou para o colega com olhar de deboche.




    – Ah, não brinque com isso, professor. Hoje é a minha, amanhã vai ser a sua...




    Fernando bocejou. Estava farto do almoço.




    – Graças a Deus não sou casado. O que não me falta é problema, imagine se eu cometesse esse erro – brincou.




    Os colegas foram os últimos a se retirar da mesa, para variar, repartindo picuinhas até o último instante do almoço.




    Pelo corredor, Márcio deteve Marcelo ao sair do refeitório. Há apenas um dia do início das aulas, os funcionários precisavam se organizar para o começo do ano letivo. O reitor perguntou como o professor estava e ambos se despediram.




    Como já era de conhecimento público, Márcio era realmente um péssimo reitor, mas o professor de filosofia gostava dele, especialmente por ele não se meter na sua vida. O egocentrismo de Marcelo trazia benefícios a alguns, em raros momentos, principalmente quando a omissão de alguém o beneficiava. E Márcio, um desses sortudos que faziam parte da lista do professor de pessoas que ele simplesmente não dava a mínima, pertencia ao grupo de pessoas que Marcelo simplesmente não ligava se agia certo ou errado.




    “Era um mala; um verdadeiro “Mala” com “M maiúsculo”.




    *****




    Ao anoitecer, Elizabeth foi folhear um livro qualquer da estante. Mesmo sabendo que tinha que terminar de ler Camus, se perdeu em Os Lusíadas, como às vezes costumava fazer.




    “Já se viam chegados junto à terra,




    Que desejada já de tantos fora,




    Que entre as correntes Indicas se encerra,




    E o Ganges, que no céu terreno mora.




    Ora, sus, gente forte, que na guerra




    Quereis levar a palma vencedora,




    Já sois chegados, já tendes diante




    A terra de riquezas abundante.” – Lia, ela.




    Sua voz era baixa, mas apaixonada. Mais do que quase um sussurro instigante, era provocativo, porém limpo. Sua voz unia toda emoção que podia captar em cada verso.




    O vento quente de verão bateu em sua face pela janela do quarto. Fechando o livro tranquilamente, desejou que tivesse um bom dia no dia seguinte.




    Sonhou que na faculdade leria mais Camões e teria oportunidade de refletir sobre a vida, a morte, a paixão que consome a carne do homem… E nesse instante lembrou que nunca tinha se apaixonado antes – sentiu na mesma hora uma curiosidade gigante. Aliás, curiosidade era o que não faltava em seu espírito: uma mistura de introspecção e uma alma sedenta de questionamentos novos.




    Pensar em algo novo soou infantilmente animador, embora parte sua quisesse mesmo era se mudar para Copacabana e ler os socráticos à beira do mar.




    – Isso sim soa infantilmente animador – pensou ela.




    As luzes se apagaram e apenas a luz do luar lhe fez companhia naquela noite.




    *****




    Tiago Gonçalves Médici era um colega do antigo colégio de Elizabeth e ambos iriam iniciar as aulas juntos, no mesmo curso. Tiago era um cara chato, mas dada a flexibilidade temperamental de sua colega de classe, sempre podia contar com sua companhia. Com uma certa presunção sem motivo, gostava de, com frequência, falar sobre a vida alheia e contrariar as regras do bom senso. Refletir sobre sua índole fez Elizabeth se sentir solitária em seu primeiro dia, visto que a companhia de Tiago não era lá aquelas coisas.




    – Per-fei-ção – disse o professor, com gestos quase que teatrais que envolviam mãos e expressões faciais.




    Houve um momento de silêncio desconfortável para os alunos. Em algum momento, todos se entreolharam e o professor voltou a falar.




    – O que é perfeição?




    Uma garota vestindo um casaco jeans em pleno calor respondeu com convicção:




    – Perfeição é superar os limites estabelecidos, professor! – afirmou ela.




    Em um lapso de segundo, Marcelo pôde jurar que viu a garota de rabo de cavalo mordendo o lápis e o secando enquanto esperava seu aplauso. Sentiu repulsa pela presunção da mulher.




    – Errado. Próximo.




    A garota fez cara feia.




    – Perfeição é não cometer nenhum erro? – respondeu um homem, já com seus 30 e poucos anos, sem saber direito se o que dizia fazia sentido ou não.




    – Meio Kitsch1, não acha? Vou considerar errado. Mais alguém?




    Tiago decidiu arriscar a responder:




    – Perfeição é um conceito relativo.




    Os dentes à mostra num sorriso de satisfação por sua resposta causou um reverter em relação à autoestima do rapaz. Seu grande sorriso se tornou um pequeno e desengonçado “U de ponta cabeça”, lhe tirando o único pingo de orgulho que havia cultivado ao entrar naquele curso.




    – Qual seu nome? – perguntou, Marcelo.




    – Tiago Gonçalves Médici, mestre.




    Marcelo veio caminhando vagarosamente em sua direção até apoiar os punhos em sua carteira.




    – Seu curso é sobre Sofismo ou Filosofia, senhor Médici?




    – Filosofia, professor.




    – A próxima vez que relativizar alguma coisa, estará automaticamente reprovado na minha matéria. Entendido?




    – Entendido? – retrucou a mancebo, sentindo seu ego ferido.




    – ENTENDIDO, senhor Médici?




    – Entendido, mestre.




    O professor respirou fundo.




    – Tudo bem. Última chance. Se ninguém acertar agora, serão 800 palavras sobre o tema; entrega para amanhã. Fiquem à vontade.




    Uma pausa causou tensão no ambiente. Todos se sentiram condenados na estreia de suas jornadas universitárias.




    – Perfeição é o mistério que nos deparamos contemplando a beleza presente no mundo.




    Uma voz suave surgiu de trás do aluno que acabara de levar um sermão. Marcelo de longe parou e a fitou por segundos que mais pareciam horas para o resto da sala.




    – Elizabeth Garcia Souza.




    – Parece um pouco vago. Por que acha isso? – questionou, curioso.




    – Porque em contato com o que é belo, não existe tempo para julgar suas falhas e é nesse curto espaço de tempo, mísero, mas eterno, que tocamos a face da perfeição, a imagem de Teleios, aquilo que atingiu seu propósito.




    – A beleza nos dá um vislumbre do que é perfeição. É isso?
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